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O uso racional de medicamentos e a propaganda de medicamentos é um tema 
relevante na área da saúde e que deve ser inserido no contexto curricular e 
ministrado por professores. Isto gera uma conscientização dos professores e 
educandos a respeito do uso racional de medicamentos e a propaganda de 
medicamentos. O estudo sobre a influência das atividades educacionais relacionado 
ao Uso Racional de Medicamentos e a Propaganda de Medicamentos foi 
desenvolvido com os professores da Escola da Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais do interior do Estado do Paraná. O presente trabalho trata-se de um 
projeto de intervenção cujo objetivo foi levantar o conhecimento destes professores 
a respeito do uso racional de medicamentos e a propaganda de medicamento, 
visando capacitá-los no tema e colaborar para uma maior sensibilização sobre 
saúde e automedicação. Além disso, o projeto buscou melhorar a forma de abordar 
esse relevante assunto com todos os envolvidos na educação de educandos 
especiais. A intervenção ocorreu no segundo semestre do ano letivo de 2013. Para 
tanto, foram ministrados cinco Palestras e aplicados questionários com o objetivo de 
avaliar e caracterizar as informação dos professores em relação ao uso racional de 
medicamentos e a propaganda de medicamentos. Os questionários foram aplicados 
antes e após a realização das palestras. Os resultados das palestras foram 
amplamente aceitas e elogiadas por todos os participantes, evidenciando assim, ser 
um instrumento pedagógico eficaz para formação de cidadãos críticos quanto ao 
Uso Racional de Medicamentos e a Propaganda de Medicamentos e outras 
questões importantes para a saúde. Conclui se, portanto que a informação é uma 
opção capaz de surtir resultados surpreendentes, confirmando a necessidade de 
capacitar, continuamente, os profissionais da educação, pois atuam como 
multiplicadores de informações e necessitam estar sempre atualizados. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
 
 No Brasil, o emprego irracional de medicamentos vem ocasionando sérios 
problemas de saúde pública, tais como a resistência a antibióticos, os casos de 
intoxicação, envolvendo especialmente as crianças e tantos outros. (BRASIL, 2008). 
 Nesse argumento, agir na formação dos professores e funcionários da 
Escola da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais do interior do Estado do 
Paraná para auxiliá-los no sentido de abordar assuntos tão relevantes em saúde é 
uma forma de cooperar para a constituição de uma sociedade mais organizada para 
enfrentar criticamente as informações difundidas a respeito de medicamentos. 
 Segundo Perrenoud (2002, p. 18), “o desafio é ensinar, ao mesmo tempo, 
atitudes, hábitos, savoir-faire, métodos e posturas reflexivas”. Além disso, segundo o 
autor supracitado, é importante criar espaços de análise da prática, espaços de 
partilha das contribuições e de reflexão a respeito da forma como se pensa, se 
decide, se compartilha e se reage em uma sala de aula. Do mesmo modo é preciso 
criar espaços para o professor trabalhar sobre si mesmo, a respeito de seus medos 
e suas emoções, onde seja impulsionado o desenvolvimento da pessoa, de sua 
identidade. 
 Crer na melhoria da prática através da reflexão é idealizar a importância de 
ofertar a todos uma educação com uma melhor perspectiva e uma melhor qualidade. 
O professor necessita sentir essa responsabilidade e, dentro dos seus limites, 
defender essa transformação, e esse com certeza não é um discurso puramente 
teórico, simplesmente porque ele é possível. 
 Deste modo, a Educação constitui-se em importante ferramenta para 
estimular costumes saudáveis, o que abrange o Uso Racional de Medicamentos. 
Entretanto, o uso indiscriminado de medicamentos pode sofrer a influência de 
propagandas que incitam a medicalização da sociedade. É conhecido que um 
elemento promocional pode trazer consigo uma série de estratagemas, com o 
desígnio de criar novas precisões e instigar a ingestão de produtos / medicamentos. 
 Esse Projeto visa auxiliar o professor na apreensão das nuances envolvendo 
a influência da propaganda na utilização de medicamentos e das principais 
considerações envolvidas com o tema. Procura ainda estimular o professor a pensar 
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sobre os procedimentos mais apropriados para desenvolver o tema Uso Racional de 
Medicamentos e a Propaganda de Medicamentos em sala de aula. 
 Para tanto, a questão norteadora deste projeto de intervenção foi: Como 
inserir o tema “Uso Racional de Medicamentos” e “a Propaganda de Medicamentos” 
para professores de uma Escola da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 




1.1.1 Objetivo Geral 
 
 Desenvolver ações e estratégias em educação para o uso racional de 
medicamentos, em uma Escola da Associação de Pais e Amigos dos 
Excepcionais do interior do Estado do Paraná. 
 
1.1.2 Objetivos Específicos 
 
 - Proporcionar capacitação continuada aos professores e funcionários de 
uma Escola da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais do interior do 
Estado do Paraná sob uma ótica integradora; 
 - Aplicar questionários antes e após as palestras aos professores e 
funcionários de uma Escola da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais do 
interior do Estado do Paraná, para verificar a satisfação e o impacto das ações 
realizadas sobre o “Uso Racional de Medicamentos e a influência da Propaganda no 
uso de Medicamentos”; 
 - Distribuir panfletos, divulgando o uso racional de medicamentos, e, 
também, explicação sobre os termos medicamentos e remédios;  
 - Despertar nos professores e funcionários a crítica frente ao estímulo 
massivo para o consumo de medicamentos, bem como o alertar a respeito de 







2 REVISÃO DE LITERATURA 
 
 
 Faus e Martinez (1999) tratam da atenção farmacêutica, sendo que a 
mesma contribui para o uso racional de medicamentos, na medida em que 
desenvolve um acompanhamento sistemático da terapia medicamentosa utilizada 
pelo indivíduo procurando avaliar e abonar a necessidade, a segurança e a 
efetividade no procedimento de uso de medicamentos. Satisfaz as necessidades 
sociais auxiliando os indivíduos a obter melhores resultados durante a 
farmacoterapia. 
 No Brasil, a utilização incorreta de medicamentos deve-se habitualmente a: 
polifarmácia, utilização indiscriminada de antibióticos, prescrição não orientada por 
diretrizes, automedicação inapropriada e desmedido armamentário terapêutico 
disponibilizado comercialmente. A utilização abusiva, insuficiente ou inadequada de 
medicamentos prejudica a população e desperdiça os recursos públicos. (BRASIL, 2012). 
 Brasil (2008a), o livro Vendendo Saúde – História da Propaganda de 
Medicamentos no Brasil, é uma publicação realizada sob supervisão da Agência da 
ANVISA que traz uma investigação sobre como a propaganda foi decisiva para 
formar os hábitos de ingestão de medicamentos no Brasil, já a partir do final do 
período do Império até os dias de atualmente. O livro foi escrito pelo jornalista 
Eduardo Bueno em sociedade com Paula Taitelbaum. 
As pessoas, por sua vez, desacreditam os medicamentos recebidos do setor público, 
sendo muitas vezes incitados por propaganda de medicamentos feita pela mídia ou 
influências de organizações de pacientes. Falta-lhes apropriada e completa noção a respeito 
das terapêuticas que lhes são prescritos. Daí deriva a utilização incorreta, responsável por 
carente resposta, avigorando a descrença nos medicamentos fornecidos pelo setor público, 
e o emprego de representantes não listados. (BRASIL, 2012). 
 No atual conjuntura brasileira onde se têm dificuldades em atender as 
demandas por atenção à saúde a utilização inadequada de medicamentos, 
incentivada pela propaganda há precisão de qualificar os profissionais responsáveis 
pela dispensação desses produtos, bem como auxiliar a população com 
conhecimentos que a ajudem no desenvolvimento de julgamento crítico em relação 
aos cuidados com sua saúde. (BRASIL, 2008b). 
 As campanhas educacionais não abordam inteiramente os costumes da 
população, dificultando o êxito das atuações, uma vez que os costumes, as crenças 
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e as representações da população continuam inatingidas. A propaganda abusiva, 
que promove de forma desatinada o consumo, associado à facilidade de acesso aos 
medicamentos em farmácias, e drogarias, cria a ilusão de que os medicamentos são 
produtos livres de consequências graves. (BRASIL, 2008b). 
 No Brasil, o emprego irracional de medicamentos vem ocasionado sérios 
problemas de saúde pública, tais como a resistência a antibióticos, os casos de 
intoxicação, abrangendo especialmente as crianças e tantos outros. Nesta 
conjuntura, atuar na formação do educador para auxiliá-lo no sentido de abordar 
temas tão relevantes em saúde é uma forma de colaborar para a construção de uma 
sociedade mais organizada para enfrentar criticamente os conhecimentos veiculados 
a respeito de medicamentos. (BRASIL, 2007). 
 A automedicação pode estar agregada ao caráter simbólico que este exerce 
sobre a população. Assim, o medicamento é visto como um signo ou símbolo, 
composto de uma realidade material (significante), no caso do comprimido, a 
solução, a ampola e outras, que remetem a um conceito (significado) que é a saúde 
este exerce sobre a população. Neste sentido, o medicamento é visto como um 
signo ou símbolo, composto de uma realidade material (significante), no caso a 
pílula, a solução, a ampola e outras, que remetem a um conceito (significado) que é 
a saúde. No entanto, a automedicação necessita ser considerada sob o prisma dos 
benefícios e desvantagens que a acompanham. O consumo de medicamentos pode 
representar melhoramentos terapêuticos, ou até mesmo, se tornar maléfico à saúde. 
(BRASIL, 2008b). 
 A propaganda, ao anunciar os medicamentos como produto de consumo, 
tende a levar a automedicação, agravar patologias ou sintomas, estimular a 
obtenção de produtos inadequados e aumentar os gastos do Sistema de Saúde, até 
mesmo no que diz respeito à terapêutica de intoxicação medicamentosa, que ocupa 
o primeiro lugar no ranking de intoxicações nos centros de controle de toxicologia e 
farmacovigilância do Brasil. O problema torna-se, ainda, mais grave na medida em 
que a propaganda, agregada à facilidade de acesso aos medicamentos em 
farmácias, supermercados e até em ambulantes, cria a ilusão de que os 
medicamentos são produtos livres de efeitos graves. Por tudo isso, o tema, que vem 
demandando uma atenção crescente das autoridades de saúde, das agências 
regulatórias e de inúmeros pesquisadores dos campos da Saúde Pública e da 
Comunicação. (BRASIL, 2008b). 
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 O elevado consumo de medicamentos de forma imprópria tem sido 
analisado também entre as classes mais privilegiadas da sociedade, uma vez que 
essa prática se dá pela herança cultural, de forma instintiva sem qualquer 
embasamento racional, pela facilidade de acesso, dentre outros. Além disso, se 
junta a estes fatores à promoção de medicamentos nos meios de comunicação de 
massa, influenciando na informação e nos costumes das pessoas em relação aos 
medicamentos, o que deriva num consumo crescente de medicamento como uma 
forma simples de solucionar os problemas de saúde e originar o uso irracional de 
medicamento. 
 A propaganda de medicamentos transmite para a população a ideia da 
precisão de novos medicamentos, sempre melhores do que os antigos. As pessoas 
confiam que encontrarão a saída para todas as doenças nos novos e esperançosos 
medicamentos. A conduta estimulada é a mesma referente a outros bens de 
consumo, em que elevado valor, nome de marca, sofisticação e novidade 
confundem-se com eficácia e resolução de todos os problemas de falta de saúde. 
(WANNMACHER, 2007). 
 Todo o projeto de exposição de um medicamento trabalha a serviço da 
venda, desde a designação do nome fantasia, até as cores escolhidas para os 
prospectos, recipientes e produto. Tudo é esquematizado, minuciosamente, para 
induzir o uso e, se possível, o abuso do medicamento veiculado. 
 Portanto, a publicidade não deverá mensurar o alcance de diminuição de 
risco de adquirir doenças pelo consumo do produto e nem atribuir, ações e/ou 
características terapêuticas. Não deverá sugerir que o alimento é um medicamento 
ou cite que o alimento diagnostica, cura, acalma, alivia, previne ou protege de uma 
determinada enfermidade. “Só poderão incluir frases como... ajuda e ou contribui 
para prevenir e ou proteger...”. (BRASIL, 2009b). 
 Assim, a propaganda, no Brasil, não deve conter textos que se encontrem 
proibidos no Código Alimentar Argentino1. Está vedada toda publicidade que esteja 
apontada exclusiva ou, especialmente, às crianças menores de 12 (doze) anos, sem 
a anuência de um adulto. O que se expõe é que, obviamente, em toda publicidade, 
até de sobremesas infantis, o intérprete pode ser criança. Mas, a criança não pode 
ser o intérprete de decisão de consumo do produto. A criança não pode nomear que 
                                               
1 Disponível em: <http://www.anmat.gov.ar/alimentos/normativas_alimentos_caa.asp>. 
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produto vai consumir: sempre tem que estar o adulto, supostamente capaz, 
coerente, e com a capacidade de distinguir que produto comprar para seus filhos. 
(BRASIL, 2009b). 
 Segundo Perrenoud (2002), é preciso diminuir a distância entre aqueles que 
educam e aqueles que pensam a educação sem ter de enfrentar a complexidade, a 
fluidez, a singularidade das circunstâncias educacionais em sala de aula. Assim, o 
fundamental desafio da profissionalização da profissão de professor é de capacitá-lo 
para a „reinvenção‟ do seu dia-a-dia, contudo, sem estarem calcados em exemplos 
prescritos por quadros, pesquisadores, formadores, didáticos, especialistas em 
tecnologias, em manuais ou em avaliação. Ou seja, quando os professores 
conseguirem apropriar-se das ideias pedagógicas sem se tornarem presos das 
modalidades prescritas, estarão ampliando competências de mais elevado nível, à 
custa de uma autonomia e de uma responsabilidade proporcionalmente crescente. 
Portanto, uma crescente capacidade é sinônima de um casamento entre razão e 
subjetividade, relação esta que não dispensa o apoio imprescindível e essencial dos 
profissionais que teorizam a respeito da educação. 
 Assim, na área da educação é muito importante realizar atividades de 
caráter educacional e informativo, no sentido de explicar a comunidade educacional, 


















3 METODOLOGIA   
 
 
 Este projeto de intervenção foi implementado na Escola da Associação de 
Pais e Amigos dos Excepcionais num município do interior do Estado do Paraná.  
 A escola supracitada, foco desse Projeto, atendia no período da 
implementação 117 educandos com deficiência intelectual, múltipla deficiências, 
transtornos globais do desenvolvimento, educandos com diversas síndromes que 
comprometem o seu desenvolvimento intelectual e físico.  
 A mesma apresentava os seguintes programas: Educação Infantil – 00 a 03 
anos e 04 a 06 anos, Ensino Fundamental de 07 a 16 anos e Educação de Jovens e 
Adultos, educandos acima de 16 anos, e têm os seguintes Cursos Livres: 
jardinagem e horticultura, reciclagem de papel, tecido e madeira, mini marcenaria, 
oficina de culinária e oficina de bordados e crochê. 
 Os professores participantes desse Projeto apresentavam curso Superior e 
Especialização em Educação Especial, quanto aos funcionários envolvidos nesse 
projeto alguns possuíam Ensino Médio e outros possuíam Ensino Superior. 
 Para capacitação dos professores e funcionários no desenvolvimento desse 
projeto foram realizadas cinco (05) palestras sobre “Uso Racional de Medicamentos 
e a Propaganda de Medicamentos” e após o término das atividades, os professores 
e funcionários responderam a questionários (APÊNDICES 2, 4, 6, 8 e 10), os mesmo 
foram para verificar se houve ou não maior conhecimento sobre os temas do 
trabalho efetuado.  
O Cronograma das Palestras e Vídeos estão descritos no Quadro 1. 
 Data Horário Palestra Vídeo 
01/08/2013 10h às 11h Os perigos da automedicação. 
Palestrante: Vera Lúcia Pereira de 
Souza 
 
1. Qual é o remédio? (Duração 
do vídeo: 3 minutos) 
08/08/2013 10h às 11h Você sabe para que servem as 
Tarjas e Receitas? 
Palestrante: Vera Lúcia Pereira de 
Souza 
 
2. Tarjas e Receitas. (Duração 
do vídeo: 3 minutos) 
15/08/2013 10h às 11h Cuidado com os muitos benefícios 
dos medicamentos. 
Palestrante: Vera Lúcia Pereira de 
Souza 
 
3. Quando a esmola é demais. 
(Duração do vídeo: 3 minutos). 
 
22/08/2013 10h às 11h Será que todas as Propagandas são 
verdadeiras? 
4. Propaganda não é o remédio. 
(Duração do vídeo: 3 minutos). 
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Palestrante: Vera Lúcia Pereira de 
Souza 
 
26/09/2013 13 horas Medicamentos é a mesma coisa que 
alimentos, podem ser vendidos em 
qualquer lugar? 
Palestrante: Vera Lúcia Pereira de 
Souza 
 
5. Drogaria não é 
supermercado. (Duração do 
vídeo: 3 minutos). 
23/10/2013 07h30min às 
11h30min e 
das 13 h às 
17 h 
Mini Seminário intitulado “Os 
Benefícios de uma Alimentação 
Saudável e o Uso Racional de 
Medicamentos” 
6. Atividade complementar do 
Projeto Uso Racional de 
Medicamentos e a Propaganda 
de Medicamentos. 
QUADRO 1 – CRONOGRAMA DE PALESTRAS E VÍDEOS 
Fonte: A autora (2013) 
 Os vídeos que foram utilizados nas palestras, tiveram por objetivo guiar os 
professores e funcionários, na aplicação dos conceitos debatidos em campanhas 
pelo “Uso Racional de Medicamentos” e em favor da qualidade dos conhecimentos 
presentes na propaganda de medicamentos. Os vídeos apresentaram os conteúdos, 
com os seguintes temas: problemas ocasionados pela automedicação ou pela 
utilização indiscriminada de medicamentos; a influência da propaganda de 
medicamentos na ingestão desses produtos; e detalhes importantes estabelecidos 
pela regulamentação brasileira para as embalagens, os rótulos e as propagandas de 
medicamentos. Os vídeos e as Palestras foram realizados ao longo de três 
semanas, no mês de setembro (conforme cronograma das Palestras e Vídeos 
supracitados). 
 Quanto aos vídeos, os mesmos apresentaram uma linguagem 
compreensível e bem-humorada, os conteúdos promoveram a reflexão crítica a 
respeito da participação e a responsabilidade particular e coletiva sobre os fatores 
que condicionam a saúde das pessoas, instigando a adoção de comportamentos e 
costumes saudáveis. 
 Os vídeos e as palestras foram dirigidos aos professores e funcionários que 
naturalmente exercem o papel de educadores em saúde e em vigilância sanitária. 
Assim, não se tratou de uma produção científica, mas, de uma iniciação aos temas 
que, por vezes, são afastados e até ignorados por muitos membros da comunidade 
escolar. 
 Os vídeos, supracitados, que foram utilizados nas palestras se encontram no 





 Em um segundo momento, após o ciclo de palestras, foram distribuídos os 
panfletos enviados pela ANVISA, sobre o “Uso Racional de Medicamentos e a 
Propaganda de Medicamentos” (ANEXO – 1), com o seguinte título “Seis (6) coisas 
pra você saber antes de se medicar”. Folder com dicas e orientações pontuais sobre 
medicamentos, embalagens, intoxicações e sobre propaganda de medicamentos. 
Além de dicas, o folder, também, apresentou telefones úteis para a comunidade. O 
folder, supracitado, se encontra no seguinte endereço: 
http://www.anvisa.gov.br/propaganda/visaescola_folder.pdf. 
  As ações e estratégias em educação para o uso racional de 
medicamentos, na Escola da Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais do 
interior do Estado do Paraná, foram pela participação dos professores e 
funcionários, nas palestras, por meio de atividades que foram desenvolvidas sobre 
uso racional de medicamentos, automedicação, educação em saúde e influência da 
propaganda de medicamentos nos hábitos de ingestão de medicamentos. 
 Após as palestras, os participantes foram acompanhados, pela autora do 
projeto, em suas atividades junto aos educandos. Desta maneira, os professores 
participantes passaram a ser responsáveis pela aplicação dos temas em sala de 
aula. 
 Aos professores foram repassadas as atividades do Caderno de Atividades 











FIGURA 1 – CAPA DO 
CADERNO DE ATIVIDADES 
Fonte: ANVISA, 2007  
  




Contexto Escolar: o contributo da Agência Nacional de Vigilância Sanitária para o 
Uso Racional de Medicamentos nasceu como uma sugestão dos professores que 
realizaram o projeto piloto proposto pela ANVISA no Distrito Federal.  As atividades 
foram construídas por meio de situações-problema, sempre pautadas ao universo de 
experiência do educando, que o motivam a pensar e localizar respostas. O caderno 
é formado por textos, exercícios variados e nomeadas de criação e pesquisa que 
levam o educando a interagir, contextualizar e vivenciar o conteúdo referente aos 
temas Uso Racional de Medicamentos e Propaganda de Medicamentos. O caderno 
de atividades foi utilizado, também, como revisão e aprofundamento do que foi 
abordado nas Palestras e vídeos sobre o tema medicamentos e propaganda de 
medicamentos. (BRASIL, 2007). 
 A avaliação dos resultados foi realizada em todas as Palestras que 
acontecerem à elaboração do projeto, a fim de se averiguar se as metas foram 
atingidas. Assim, a avaliação foi por meio de analise das respostas dos participantes 
das palestras e o feedback  e a participação dos mesmos. 
 O registro do acompanhamento dos professores e funcionários, nas 
palestras foi realizado por meio de questionários (APÊNDICES 2, 4, 6, 8 e 10), 
aplicados antes e após as palestras, onde as respostas foram analisadas e 
posteriormente, repassados como feedback, aos   professores e funcionários. Os 
questionários que foram aplicados aos participantes, continham, em torno de 08 
perguntas fechadas. Os questionários foram de natureza confidencial e o tratamento 
dos resultados obtidos foi efetuado de uma forma global, não sendo sujeito a uma 
análise individualizada, o que significa que o anonimato foi respeitado.  
 Deste modo, o Projeto teve caráter flexível, de retroalimentação e 
preventivo, uma vez que se almejou, mediante as palestras e vídeos, desenvolver 
atividades para uso racional de medicamentos e também uma analise sobre a 
propaganda de medicamentos. 
  Acredita-se que todas as ações que foram implementadas nesse Projeto 
vão intervir nos saberes pedagógicos dos professores e funcionários, trazer 
subsídios expressivos para a sua vida profissional, admitindo um trabalho mais 
competente, de modo que possa trabalhar com os educandos os temas deste 
projeto. 
 Quanto à avaliação esta foi contínua afim de que se possa manter a 
coerência do estudo, bem como o entendimento dos professores e funcionários. 
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Para o bom andamento do projeto, em todas as etapas foram analisados os 
resultados e, quando identificados pontos que mereciam readequação, as ações 
foram discutidas pelos integrantes do grupo e pela autora do projeto, procedendo às 
alterações sempre que necessárias. A atuação do professor em toda metodologia 
educacional institucional é essencial. Sua capacidade profissional tem um sentido 
político que é importante destacar.   
 Os dados obtidos, através dos questionários, foram expressos por meio 
de Gráficos Pizzas, para tanto foi utilizado o processador de texto da Microsoft 
Word versão 2010. Todas as palestras foram registradas através de imagens 





































4 APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS DA INTERVENÇÃO 
 
4.1 PRIMEIRA PALESTRA 
 
 No dia 17/09/2013, às 08h30min aconteceu à primeira palestra da 
Implementação do Projeto “Uso Racional de Medicamentos e a Propaganda de 
Medicamentos”, intitulada: Os perigos da automedicação. A referida palestra 
encontra-se no APÊNDICE 1 e foi proferida por mim, autora do projeto. Na 
sequencia os participantes assistiram a um vídeo de curta duração intitulado “Qual é 
o remédio”. 
 Na primeira palestra participaram professores, educandos com deficiência 
intelectual e múltipla deficiência, funcionários e coordenação da Escola onde o 
projeto foi implementado. O total de participantes da primeira palestra foram 19 
pessoas, sendo: 10 professores, 04 profissionais da saúde (01 terapeuta 
ocupacional, 01 fisioterapeuta, 01 fonoaudióloga e 01 psicóloga), 02 instrutores, 01 
motorista, 01 mãe e 01 avó de educando com deficiência intelectual e múltipla 
deficiência.  
 Quanto ao sexo dos participantes foram: 02 do sexo masculino e 17 do sexo 
feminino. 
 A escolaridade dos participantes (FIGURA 2) mostrou que a maioria possui 
escolaridade de Ensino Superior.  
 
FIGURA 2 – ESCOLARIDADE DOS PROFESSORES E 
FUNCIONÁRIOS PRESENTES NA PRIMEIRA 
PALESTRA. 
Fonte: A autora (2013) 
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 A faixa etária dos participantes da primeira palestra mostrou-se bastante 
homogêneo (FIGURA 3).  
 
FIGURA 3 – FAIXA ETÁRIA DOS PARTICIPANTES DA 
PRIMEIRA PALESTRA 
Fonte: A autora (2013) 
 
 Ao iniciar as atividades da primeira palestra a autora do projeto, distribuiu 
entre os participantes, o questionário da primeira palestra intitulado – “Qual é o 
remédio?” 
 Após os participantes preencherem o questionário supracitado, iniciou-se a 
primeira palestra na qual os participantes inicialmente assistiram ao vídeo “Qual é o 
remédio?”. Com duração de 2‟38”.  Após assistirem ao filme foi proferido a palestra 
abordando sobre os perigos da automedicação. Esta explanação teve a duração 
aproximada de 25 minutos. Os ouvintes participaram da palestra, com perguntas, 
discussões, observou-se por meio das perguntas e discussões, que, os participantes 
demonstraram interesse no tema estudado. 
 Além do vídeo supracitado foi, também, exibido o vídeo intitulado: Os Riscos 
da Automedicação. Com duração de 3‟07”. Disponível em: 
<http://www.youtube.com/watch?v=EhIbNtNDud4>. 
 Os dois vídeos apresentados objetivaram a sensibilização dos participantes 
a respeito da automedicação uma vez que os vídeos trataram dos cuidados com 
automedicação e o uso racional de medicamentos. 
 Ao término das atividades todos os participantes responderam novamente 
ao questionário da primeira palestra – Qual é o remédio? 
 Esta primeira etapa do projeto, pode se observar a efetiva participação dos 
ouvintes por meio de discussões levantadas durante a palestra, bem como 
questionamentos de dúvidas e relato de experiência. 
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 A tabela 1 mostra o resultado da análise das respostas do questionário 
aplicado antes e depois da primeira palestra. 
 Observou-se a participação de todos os participantes durante as palestras, 
pois, levantaram questionamentos e relataram histórias de suas vidas. 
 












Você sabe quais seriam os prováveis problemas que 









Quando uma pessoa apresenta um sintoma (por exemplo, 
febre, dor de cabeça, tosse) sempre é necessário o uso de 








Durante o período que não vai ao médico, consome 












S, sim; N, não; NS, não sei responder; TS, Toda Semana; TM, Todo Mês; QN, Quando há 
Necessidade. 
Fonte: A autora (2013) 
 
      Por meio da comparação das respostas do questionário (APÊNDICE 2) 
aplicado aos participantes antes e após a primeira palestra, pode-se afirmar que 
houve uma mudança de comportamento, em relação ao uso racional de 
medicamentos. Em todas as questões, da pós-palestra, houve mais sensibilização e 
cuidados com a ingestão e o uso indiscriminado de medicamentos. Por meio de 
diálogos com os professores e funcionários ouvintes e participantes da palestra, 
demonstraram um cuidado em relação ao uso de medicamentos. Muitos relataram, 
informalmente, que por qualquer motivo, ingeriam medicamentos, tais como, 
analgésicos, relaxantes musculares, e após a palestra modificaram essa postura em 
relação aos medicamentos. 
 A primeira palestra (FIGURA 4) foi amplamente aceita pelos participantes, 
pois os mesmos demonstraram ansiedade para a próxima palestra, evidenciando ser 
um instrumento pedagógico eficaz para formação de cidadãos críticos quanto ao 
Uso Racional de Medicamentos e a Propaganda de Medicamentos. 
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 Assim, pode-se concluir que, a informação é uma opção capaz de surtir 
resultados surpreendentes, confirmando a necessidade de capacitar, continuamente, 
os profissionais da educação, pois atuam como multiplicadores de informações e 
necessitam estar sempre atualizados. 










FIGURA 4 – REGISTRO FOTOGRÁFICO DA PRIMEIRA PALESTRA PROFERIDA EM 17/09/2013 





4.2 SEGUNDA PALESTRA 
 
 No dia 17/09/2013, às 13 horas aconteceu à segunda palestra da 
Implementação do Projeto “Uso Racional de Medicamentos e a Propaganda de 
Medicamentos” intitulada: “Você sabe para que servem as Tarjas e Receitas?” A 
referida palestra encontra-se no APÊNDICE 3 e foi proferida por mim, autora do 
projeto. Na sequencia os participantes assistiram a um vídeo de curta duração 
intitulado “Tarjas e Receitas”. 
 Na segunda palestra participaram os professores, os educandos, 
funcionários e coordenação da Escola onde o projeto foi implementado.  Ao iniciar 
as atividades da segunda palestra a autora do projeto distribuiu, entre os 
participantes, o questionário da segunda palestra intitulado “Tarjas e Receitas” o 
qual foi respondido por todos os participantes. O total de participantes da segunda 
palestra foram 18 pessoas, sendo: 11 professores, 03 profissionais da saúde 
(fisioterapeuta, fonoaudióloga e psicóloga), 01 instrutora e 03 atendentes.  
 Quanto ao sexo dos participantes foram: todas as participantes do sexo 
feminino. 
 A escolaridade dos participantes (FIGURA 5) mostrou que a maioria possuía 
ensino superior.  
 
 
FIGURA 5 – ESCOLARIDADE DOS 
PARTICIPANTES NA SEGUNDA PALESTRA. 




 A faixa etária dos professores e funcionários da segunda palestra mostrou-




FIGURA 6 – FAIXA ETÁRIA DOS PROFESSORES E 
FUNCIONÁRIOS PRESENTES NA SEGUNDA 
PALESTRA. 
Fonte: A autora (2013) 
 
 Os participantes da segunda palestra assistiram ao vídeo “Tarjas e 
Receitas”. Com duração de 3‟19”.  Após assistirem ao filme a autora do projeto, foi 
proferida a palestra abordando sobre os perigos da não observação das tarjas que 
estão inseridas nas caixas dos medicamentos. Esta explanação teve a duração 
aproximada de 25 minutos. Os ouvintes participaram fazendo perguntas e discussão 
sobre o tema apresentado. 
 Além do vídeo supracitado foi, também, exibido o vídeo intitulado: 
Medicamentos com tarjas - Canal Minas Saúde. Com duração de 2‟41”. Disponível 
em: <http://www.youtube.com/watch?v=L4pp5kcpQnE>. 
 Os dois vídeos apresentados tiveram o mesmo objetivo, que foi a explicação 
aos participantes da segunda palestra sobre o significado das Tarjas nas 
embalagens dos medicamentos. 
 De acordo com a Tabela 2, ao término das atividades todos os participantes 






TABELA 2 – ANALISE DAS RESPOSTAS DA SEGUNDA PALESTRA 




















Você sabe o significa a tarja amarela juntamente com uma 








Na sua opinião, podem existir implicações a saúde se usar um 









Você conhece alguma farmácia que comercializa 

















S, sim; N, não; NS, não sei responder; M, Multa; I, Interdição; P, Prisão; NE, Nenhuma.  
Fonte: A autora (2013) 
  
 Por meio da analise da comparação das respostas dos participantes da 
segunda palestra, antes e após, pode-se afirmar que houve uma mudança de 
comportamento, em relação às tarjas das embalagens dos medicamentos.  
 Em todas as questões, da pós-palestra, houve mais sensibilização e 
cuidados com a ingestão e o uso indiscriminado de medicamentos e ainda, um 
cuidado especial com as tarjas dos medicamentos. 
 Há que se destacar o interesse despertado nos participantes da segunda 
palestra, pois, todos se envolveram nas atividades da palestra, sempre interagindo 
com a autora do projeto e com os próprios participantes da palestra. 
 Assim, pode-se afirmar que a metodologia aplicada para abordagem do 
tema foi bastante satisfatória, pois, houve um grande avanço no conhecimento dos 
professores e funcionários sobre o uso racional de medicamento e as tarjas dos 
medicamentos. 









FIGURA 7 – REGISTRO FOTOGRÁFICO DA SEGUNDA PALESTRA PROFERIDA EM 17/09/2013. 




4.3 TERCEIRA PALESTRA 
 
 No dia 24/09/2013, às 08h30min aconteceu à terceira palestra da 
Implementação do Projeto “Uso Racional de Medicamentos e a Propaganda de 
Medicamentos” intitulada: “Os perigos da automedicação”. A referida palestra 
encontra-se no APÊNDICE 5  e foi proferida por mim, autora do projeto. Na 
sequencia os participantes assistiram ao vídeo de curta duração intitulado: “Quando 
a esmola é demais”. 
 Na terceira palestra participaram os professores, os educandos, funcionários 
e coordenação da Escola onde o projeto foi implementado. O total de participantes 
da terceira palestra foram 18 pessoas, sendo: 10 professores, 02 profissionais da 
saúde (terapeuta ocupacional e psicóloga), 02 instrutoras, 01 pedagoga, 01 
secretária, 01 zeladora e 01 mãe de educando com deficiência intelectual e múltipla 
deficiência.  
 Quanto ao sexo dos participantes foram: 18 do sexo feminino. 
 A escolaridade dos participantes (FIGURA 8) mostrou que as maiorias dos 




FIGURA 8 – ESCOLARIDADE DOS PARTICIPANTES DA 
TERCEIRA PALESTRA 




 A faixa etária dos participantes da terceira palestra mostrou-se bastante 




FIGURA 9 – FAIXA ETÁRIA DOS PARTICIPANTES NA 
TERCEIRA PALESTRA 
Fonte: A autora (2013) 
 
 Ao iniciar as atividades da terceira palestra a autora do projeto, distribuiu 
entre os participantes, o questionário da terceira palestra intitulado: “Quando esmola 
é demais”. 
 Após os participantes preencherem o questionário supracitado, iniciou-se a 
terceira palestra na qual os participantes inicialmente assistiram ao vídeo “Quando 
esmola é demais”. Com duração de 2‟13”.  Após assistirem ao filme foi proferida a 
palestra sobre a ANVISA e a Propaganda de Medicamentos. Esta explanação teve 
uma duração aproximada de 30 minutos. Os participantes participaram da palestra, 
supracitada, com perguntas e discussões, confirmou-se que a estratégia proposta 
pelo projeto, agiu de forma positiva e eficiente na escola foco do projeto. 
 Além do vídeo supracitado foi, também, exibido o vídeo intitulado: FEIFAR - 
propaganda de medicamentos – ANVISA. Com duração de 5‟12”. 
Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=UN6yicGL7G8>. 
 Os dois vídeos apresentados objetivaram a sensibilização dos participantes 
a respeito da automedicação e, também as funções da ANVISA, uma veza que os 
vídeos trataram dos cuidados em relação à propaganda de medicamentos e a 
vigilância da ANVISA em relação à venda e propaganda de medicamentos, enfim, 
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todos os participantes, por meio de perguntas e discussões, perceberam que, em 
relação à propaganda, em geral, deve-se levar em conta que o seu alvo é vender e 
não informar. Por isso, o olhar do consumidor precisa ser crítico. 
 Ao término das atividades todos os participantes responderam o questionário 
da terceira palestra intitulado: “Quando esmola é demais?” 
 A tabela 3 mostra o resultado da análise das respostas do questionário 
aplicado antes e após a terceira palestra. 
 
TABELA 3 – ANÁLISE DAS RESPOSTAS DA TERCEIRA PALESTRA 
































S, sim; N, não; NS, não sei responder. 
Fonte: A autora (2013) 
 
      Por meio da analise das respostas dos participantes da terceira palestra, 
houve uma mudança de comportamento, em relação ao uso racional de 
medicamentos, propaganda de medicamentos e, também souberam as 
competências da ANVISA – Agência Nacional de Vigilância Sanitária.  
 Ante os resultados alcançados, pode-se concluir que a metodologia aplicada 
para enfoque do tema foi bastante satisfatória, pois, houve um grande avanço no 
conhecimento dos professores e funcionários a respeito do uso racional de 
medicamento, a propaganda de medicamentos e as funções da ANVISA. 
 A FIGURA 10 mostra algumas imagens fotográficas realizadas durante a 







FIGURA 10 – REGISTRO FOTOGRÁFICO DA TERCEIRA PALESTRA PROFERIDA NO DIA 
24/09/2013 
Fonte: A autora (2013) 
 
 
4.4 QUARTA PALESTRA 
  
 No dia 24/09/2013, às 13 horas aconteceu à quarta palestra da 
Implementação do Projeto “Uso Racional de Medicamentos e a Propaganda de 
Medicamentos” intitulada: Será que todas as Propagandas são verdadeiras? A 
referida palestra encontra-se no APÊNDICE 7 e foi proferida pela autora do projeto. 
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Na sequência os participantes assistiram a um vídeo de curta duração intitulado: 
“Propaganda não é o remédio”. 
 Na quarta palestra participaram os professores, os educandos, funcionários 
e coordenação da Escola onde o projeto foi implementado. O total de participantes 
da quarta palestra foram 19 pessoas, sendo: 13 professores, 02 profissionais da 
saúde (fonoaudióloga e psicóloga), 02 instrutoras e 02 atendentes.  
 Quanto ao sexo dos participantes foram: 19 do sexo feminino. 
 A escolaridade dos participantes (FIGURA 11) mostrou que a maioria dos 
participantes da quarta possui Ensino Superior. 
 
FIGURA 11 – ESCOLARIDADE DOS PARTICIPANTES 
NA QUARTA PALESTRA 
Fonte: A autora (2013) 
 
 A faixa etária idade dos participantes da quarta palestra variou dos 20 anos 
a 60 anos (FIGURA 12), mostrou-se bastante homogênea. 
 
FIGURA 12 – FAIXA ETÁRIA DOS 
PARTICIPANTES DA QUARTA PALESTRA 




 Ao iniciar as atividades da quarta palestra a autora do projeto, distribuiu 
entre os participantes, o questionário da primeira palestra intitulado – “Propaganda 
não é o remédio”. 
 Após os participantes preencherem o questionário supracitado, iniciou-se a 
quarta palestra na qual os professores e funcionários participantes da quarta 
palestra inicialmente assistiram ao vídeo “Propaganda não é o remédio”. Com 
duração de 3‟26”. Após assistirem ao filme foi proferida a palestra abordando os 
perigos do uso indiscriminado de medicamentos e a influencia da propaganda de 
medicamento na utilização de medicamentos. Esta explanação teve uma duração 
aproximada de 30 minutos. Os ouvintes participaram da palestra fazendo perguntas 
e discussão com os participantes sobre o tema estudado. 
 Além do vídeo supracitado foi, também, exibido o vídeo intitulado: 
Propaganda de Remédios. Com duração de 5‟12”. Disponível em:  
<http://www.youtube.com/watch?v=8TD9myUXC7c#t=39>. 
 Os dois vídeos apresentados objetivaram a sensibilização dos participantes 
sobre os cuidados que se deve ter em relação aos medicamentos e a propaganda 
de medicamentos. 
 Ao término das atividades todos os participantes responderam novamente 
ao questionário da quarta palestra – “Propaganda não é o remédio”. 
 Na quarta palestra observou-se a participação e a preocupação de todos os 
participantes em relação às propagandas de medicamentos nos veículos de 
comunicação.  
 Por meio da participação dos participantes na quarta palestra, foi possível 
comprovar que o uso da mídia pode influenciar, de forma expressiva, os 
consumidores/usuários de produtos farmacêuticos, independente da sua precisão, 
uma vez que se tem a ilusão da melhora imediata da saúde por ingerir o 
medicamento “A”, puramente pelo fato deste ser apresentado como o único meio de 
se ter uma boa saúde e a melhor qualidade de vida.  
 A tabela 4 demonstra a análise das respostas dos participantes de quarta 
palestra que tratou a respeito da propaganda de medicamentos, que quando 
utilizada de maneira inadequada trás grandes transtornos para a saúde, pois, muitas 
vezes a propaganda de medicamentos leva ao consumo exagerado e desnecessário 
de medicamentos, logo, a quarta palestra continuou com tema da sensibilização dos 
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participantes em relação à propaganda de medicamentos e o uso irracional de 
medicamentos. 
 



















Você considera que a propaganda contem todas as informações 




















S, sim; N, não; NS, não sei responder. 
Fonte: A autora (2013) 
 
      Por meio da comparação das respostas dos participantes da quarta palestra, 
antes e após, pode-se afirmar que houve uma mudança de comportamento, em 
relação às propagandas de medicamentos. Em todas as questões, da pós-palestra, 
houve mais sensibilização e cuidados em relação à propaganda de medicamentos, 
pois, os participantes perceberam que as propagandas de medicamentos incentivam 
ao uso irracional dos mesmos. 
 Assim, pode-se concluir que, por meio das respostas dos professores e 
funcionários da quarta palestra, que todo e qualquer medicamento apresenta em si 
um risco e o consumo precisa ser avaliado com prudência. Também ficou bem claro 
que, a informação é uma opção capaz de surtir resultados surpreendentes, 
confirmando a necessidade de capacitar, continuamente, os profissionais da 
educação, pois os mesmos atuam como multiplicadores de informações e 
necessitam estar sempre atualizados. 












FIGURA 13 – REGISTRO FOTOGRÁFICO DA QUARTA PALESTRA PROFERIDA NO DIA 
24/09/2013 
Fonte: A autora (2013) 
 
 
4.5 QUINTA PALESTRA 
 
 No dia 26/09/2013, às 13 horas aconteceu à quinta palestra da 
Implementação do Projeto “Uso Racional de Medicamentos e a Propaganda de 
Medicamentos” intitulada “Medicamentos é a mesma coisa que alimentos, podem 
ser vendidos em qualquer lugar?” A referida palestra encontra-se no APÊNDICE 9  e 
foi proferida por mim, autora do projeto. Na sequencia os participantes assistiram a 
um vídeo de curta duração intitulado “Drogaria não é supermercado”. 
 Na quinta palestra participaram os professores, os educandos, funcionários 
e coordenação da Escola da implementação do Projeto. O total de participantes da 
quinta palestra foram 18 pessoas, sendo: 10 professores, 02 profissionais da saúde 
(fonoaudióloga e fisioterapeuta), 02 instrutoras, 01 voluntária, 01 auxiliar 
administrativo e 02 atendentes.  
 Quanto ao sexo dos participantes foram: 18 do sexo feminino. 
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 A escolaridade dos participantes (FIGURA 14) mostrou que a maioria dos 
participantes da quinta possui Ensino Superior. 
 
FIGURA 14 – ESCOLARIDADE DOS 
PARTICIPANTES DA QUINTA PALESTRA 
Fonte: A autora (2013) 
 
 A faixa etária dos participantes da quinta palestra girou em torno dos 20 
anos aos 60 anos e mostrou-se bastante homogênea (FIGURA 15). 
 
FIGURA 15 – FAIXA ETÁRIA DOS 
PARTICIPANTES DA QUINTA PALESTRA 
Fonte: A autora (2013) 
 
 Ao iniciar as atividades da quinta palestra a autora do projeto, distribuiu entre 
os participantes, o questionário da quinta palestra intitulado “Drogaria não é 
supermercado” (Apêndice 10). Após os participantes preencherem o questionário 
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supracitado, iniciou-se a quinta palestra na qual os participantes incialmente 
assistiram ao vídeo “Drogaria não é supermercado”. Com duração de 2‟58”.  Após 
assistirem ao filme de curta duração a autora do projeto, proferiu a palestra sobre o 
uso racional de  medicamentos e a propaganda de medicamentos (Apêndice 9). 
Esta explanação teve uma duração aproximada de 25 minutos.  
 Além do vídeo supracitado foi, também, exibido o vídeo intitulado: Morte de 
Michael Jackson e o abuso de medicamentos. Com duração de 3‟15”. Disponível 
em: <http://www.youtube.com/watch?v=G4B3s4EDhI8>. 
 Os dois vídeos apresentados objetivaram a sensibilização dos participantes 
da palestra o uso racional de medicamentos e os benefícios do uso racional de 
medicamentos. 
 Na quinta palestra foi apresentado, pela autora do projeto, para todos os 
participantes os materiais da ANVISA, sobre o uso racional de medicamentos e a 
propaganda de medicamentos. 
 Os materiais ficaram na Coordenação Pedagógica para que todos os 
profissionais possam ter acesso e também, preparar atividades para os educandos. 
 Os materiais foram os seguintes: 
- Cartilha “A informação é o melhor remédio”. Disponível em: 
<http://www.anvisa.gov.br/propaganda/educacao_saude/cartilha_campanha.pdf>; 
- Cinco Cartazes da Campanha da ANVISA, sobre o uso racional de medicamentos 
e a Propaganda de medicamentos. Disponível em: 
<http://www.anvisa.gov.br/propaganda/educacao_saude/cartazes_campanha.pdf>; 
- Almanaque da Vigilância Sanitária “VISA É”. Disponível em: 
<http://www.anvisa.gov.br/propaganda/almanaque_visa_e_revisao.pdf>; 
- Guia de Orientação “Nas ondas do Rádio”. Disponível em: 
<http://www.anvisa.gov.br/propaganda/educacao_saude/guia_orientacoes_radio_atu
alizado_final.pdf>; 
- Gibi “Conversando sobre Saúde”. Disponível em: 
http://www.anvisa.gov.br/propaganda/gibi_contributo.pdf>; 
- O Livro “Vendendo Saúde, A história da Propaganda de Medicamentos”. Disponível 
em: <http://www.anvisa.gov.br/propaganda/vendendo_saude.pdf>; 





- Caderno de Atividades “Projeto Educação e Saúde no Contexto Escolar”. 
Disponível em: 
<http://www.anvisa.gov.br/propaganda/educacao_saude/caderno_atividades.pdf>. 
 Foi distribuído aos professores o folder “6 coisas que você deve saber antes 
de se medicar”.  
Disponível em: <http://www.anvisa.gov.br/propaganda/visaescola_folder.pdf>. 
 Foram enviados, por e-mail, a todos os participantes das Palestras, os 
endereços eletrônicos de todos os materiais disponibilizados nas palestras. 
 Ficou acordado entre todos os participantes que, os professores, juntamente 
com os educandos irão, nas aulas do Curso Livre de Mini Marcenaria, fazer caixas, 
em MDF, para que os educandos levem para casa e guardem os medicamentos que 
eles usam na mesma. 
 Os educandos, juntamente com os professores confeccionaram cartazes, os 
mesmos foram apresentados no Mini Seminário sobre o “Uso Racional de 
Medicamentos e a Propaganda de Medicamentos”.  
 Todos os participantes das palestras receberam uma cópia de todos os 
filmes que foram utilizados nas palestras. 
 Quanto às apresentações em PowerPoint, às mesmas foram enviados via e-
mail, a todos os participantes. 
 Ao término das atividades todos os participantes responderam o questionário 
da quinta palestra – “Drogaria não é supermercado” (TABELA 5). 
TABELA 5 – ANÁLISE DAS RESPOSTAS DOS PARTICIPANTES DA QUINTA 
PALESTRA 




Você sabe quais seriam os prováveis problemas que poderiam 









Você sabe trabalhar o tema o Uso Racional de Medicamentos e 
a Propaganda em sala de aula? Essa atividade poderia 









Você acha adequado vender produtos alimentícios junto com 








S, sim; N, não; NS, não sei responder.  




      Por meio da analise das respostas dos participantes da quinta palestra, 
houve uma mudança de comportamento, em relação às propagandas de 
medicamentos e também, sobre o que se deve vender nas farmácias. Todos 
participaram da palestra fazendo perguntas, interagindo, isto é, perceberam que 
todos devem ter uma conscientização a respeito do uso racional de medicamentos e 
a propaganda de medicamentos. Em todas as questões, da pós-palestra, houve 
mais conscientização e cuidados em relação à propaganda de medicamentos, pois, 
perceberam que as propagandas de medicamentos incentivam ao uso irracional de 
medicamentos. 
 Assim, pode-se concluir que, a informação é uma opção capaz de surtir 
resultados surpreendentes, confirmando a necessidade de capacitar, continuamente, 
os profissionais da educação, pois os mesmos atuam como multiplicadores de 
informações e necessitam estar sempre atualizados. 
 Deste modo, os participantes das palestras relataram que o trabalho da 
promoção do uso racional de medicamentos seria muito mais eficaz se as 
autoridades sanitárias trabalhassem com medidas preventivas para garantir a saúde 
das pessoas e retirassem do mercado farmacêutico medicamentos de efeito 
duvidoso. Qualquer medicamento, não somente os vendidos sob prescrição médica, 
deveria ser acompanhado de mais informações. O conhecimento e a promoção dos 
medicamentos podem influenciar, em grande medida, a forma como os 
medicamentos são usados. 




















FIGURA 16 – REGISTRO FOTOGRÁFICO DA QUINTA PALESTRA PROFERIDA NO DIA 
26/09/2013 
Fonte: A autora (2013) 
 
 
4.6 MINI SEMINÁRIO 
 
 Após as palestras, os professores desenvolveram várias atividades 
associadas ao tema Uso Racional de Medicamentos e a Propaganda de 
Medicamentos na sala de aula com os educandos com deficiência intelectual e 
múltipla deficiência. Estas foram apresentadas no Mini Seminário para toda a 
comunidade escolar. 
 Assim, no dia 23/10/2013, durante o período letivo, aconteceu um Mini 
Seminário, atividade complementar da Implementação do Projeto Uso Racional de 
Medicamentos e a Propaganda de Medicamentos, intitulado “Os Benefícios de uma 
Alimentação Saudável e o Uso Racional de Medicamentos”.  
 Participaram do Mini Seminário professores, educandos com deficiência 
intelectual e múltipla deficiência, funcionários e profissionais da saúde.  
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 Os temas uso racional de medicamento, embalagens de medicamento, tarja 
de medicamento, medicamento isento de prescrição, armazenamento de 
medicamento foram amplamente trabalhados e discutidos entre os participantes do 
Mini Seminário.  
 Esta atividade aconteceu sob a supervisão da autora do projeto, e com a 
coordenação da professora de arte, que mobilizou os professores, funcionários e 
educandos, para que acontecesse o Mini Seminário. Com a participação dos 
professores e funcionários da Escola da implementação do Projeto, mais uma vez 
demonstrou o quanto as palestras, proferidas pela autora do projeto, modificou o 
comportamento dos participantes em relação ao uso racional de medicamentos e a 
analise mais critica em relação às propagandas de medicamentos.  
 Foram várias atividades trabalhadas no Mini Seminário. Dentre elas, os 
cuidados com alimentação, para ter uma melhor qualidade de vida, o uso racional de 
medicamentos, a atenção às tarjas de medicamentos, as diferenças entre 
medicamentos genéricos, de referência e similar, as formas farmacêuticas dos 
medicamentos, a diferença entre medicamento e remédio, os benefícios de alguns 
remédios caseiros, os benefícios das frutas. Deste modo, ficou bem claro que, por 
meio de táticas simples e de baixo valor, é possível, sim, promover o uso racional de 
medicamentos. Também, as profissionais da saúde apresentaram aos participantes 
do Mini Seminário um vídeo de curta duração, intitulado “Saúde com Dr. Esporte”, 
com duração de 5‟53”. Vídeo interativo com regras saudáveis para se ter uma boa 
saúde e, quando sem tem uma boa saúde o uso de medicamentos é bem menor. 
Disponível em: <http://www.youtube.com/watch?v=gG7Z-0Sy-xU>.  
 A professora de arte juntamente com as professoras da EJA e os educandos 
apresentaram um teatro de fantoches sobre o cuidado com o armazenamento dos 
medicamentos. 
 No dia do Mini Seminário o lanche foi de sanduíche natural e a bebida foi o 
suco verde, feito com couve e suco de laranja. 
 Observou-se a participação dos educandos com deficiência intelectual e 
múltipla deficiência durante as palestras e o Mini Seminário, levantando 
questionamentos e expondo histórias de suas vidas. Os temas aplicados em sala de 
aula originaram uma grande capacidade de assimilação e um bom aproveitamento 
das informações adquiridas nas palestras e no Mini Seminário. 
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 Deste modo este projeto possibilitou aos professores e funcionários da 
Escola da implementação, a percepção da necessidade de adequar a linguagem da 
informação para atingir o educando com deficiência intelectual e múltipla deficiência, 
desta forma desenvolvendo os materiais com linguagem acessível e clara, tendo 
como desígnio a sensibilização dos educandos a respeito do Uso Racional de 
Medicamentos e a Propaganda de Medicamentos e a promoção da saúde.  
  Portanto acredita-se que o conhecimento adquirido pelos educandos com 
deficiência intelectual e múltipla deficiência será multiplicado para outros educandos, 
pais, responsáveis e outros de sua convivência, cooperando para a construção de 
uma sociedade mais organizada para enfrentar criticamente as informações ligadas 
aos medicamentos. 
  Assim, o relato dos professores e funcionários no Mini Seminário 
demonstrou os avanços no conhecimento dos educandos com deficiência intelectual 
e múltipla deficiência quando debatidos os temas abordados pelo projeto, 
principalmente relacionados aos Medicamentos e a propaganda de medicamentos. 
 Abaixo segue algumas imagens fotográficas realizadas durante o Mini 






























































































FIGURA 17 – REGISTRO FOTOGRÁFICO DO MINI SEMINÁRIO REALIZADO NO DIA 23/10/2013 



























5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 
 A propaganda de medicamentos instiga o uso de medicamentos 
inapropriados, pois, nem sempre o produto exposto apresenta maior efeito e 
menores riscos, ou é apropriado para qualquer pessoa em qualquer circunstância. 
Em alguns casos, podem gerar prejuízos financeiros pela compra de um produto 
inútil ou impróprio, o que pode intensificar gastos do Estado frente ao agravamento  
de patologias ou pelo acontecimento de reações antagônicas.  
 O Projeto Uso Racional de Medicamentos e a Propaganda de Medicamentos 
inovou ao sugerir e executar atuações de educação em saúde voltadas a um 
assunto tão especial, propiciando uma reflexão mais cuidadosa a respeito das 
demandas que abrangem o uso racional de medicamentos e todos os fatores que o 
influenciam. Além de espalhar informações fundamentais para promoção à saúde da 
população escolar e consumo apropriado de medicamentos, o projeto cooperou de 
maneira efetiva para a concepção crítica dos profissionais da educação foco deste 
projeto.  
 Assim, todas as atividades desenvolvidas foram, de forma geral, bem 
sucedidas e apresentaram uma repercussão positiva na escola foco deste projeto. O 
envolvimento dos professores e funcionários confirmou que a estratégia foi 
importante, pois, estimulou a participação e a reflexão da comunidade escolar sobre 
o assunto Uso Racional de Medicamentos e a Propaganda de Medicamentos até a 
ocasião ainda não tinha sido explorada em projetos de educação em saúde na 
escola foco deste projeto.  
 É importante destacar que, todos esses conhecimentos adquiridos ao longo 
da implementação do projeto, não se restringem somente aos educandos 
participantes. Eles ganharam uma abrangência bem maior, tendo em vista que cada 
educando com deficiência intelectual e múltipla passa suas descobertas, 
informações, análises e opiniões para suas famílias, amigos e conhecidos.  
 Finalizando que, não há como extinguir a automedicação da sociedade. 
Existe, entretanto, meios para minimizá-la, por meio de Projetos de orientação para 
profissionais da educação e para a população em geral. Visto que a promoção não 
ética de medicamentos forma um problema de saúde publica, provocando o uso 
irracional de medicamentos e causando a automedicação e abuso. Estas atuações 
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em conjunto são fundamentais para minimização da prática da automedicação e dos 
agravos por ela originada.  
Deste modo, ante os resultados conseguidos, pode-se concluir que a 
metodologia aplicada para enfoque do tema Uso Racional de Medicamentos e a 
Propaganda de Medicamentos foi bastante satisfatória, pois,  houve um amplo 
avanço na informação dos professores e funcionários, da escola foco deste projeto, 
sobre o uso racional de medicamento e a propaganda. Espera-se também, que 
esses professores e funcionários possam dar continuidade as atividades do projeto, 
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APÊNDICE  2 - Questionário2 Primeira Palestra - Qual é o remédio? 
1)    Sexo: 
(   ) Masculino   (   ) Feminino 
 
2)    Idade:________________________ 
 
3) Formação: 
(   ) 1º grau incompleto  (   ) 1º grau completo    
(   ) 2º grau incompleto     (   ) 2º grau completo   
(   ) 3º grau incompleto (   ) 3º grau completo 
(   ) Pós graduação incompleta (   ) Pós graduação completa 
(   ) Mestrado incompleto (   ) Mestrado completo  
 
4) Você sabe para que serve Medicamento e o que é Medicamento? 
(   ) Sim       (    ) Não         (   ) Não sei responder 
        
5) Você sabe quais seriam os prováveis problemas que poderiam ocorrer em 
consequência do uso indiscriminado de medicamentos? 
(   ) Sim       (    ) Não         (   ) Não sei responder 
 
6) Quando uma pessoa apresenta um sintoma (por exemplo, febre, dor de cabeça, 
tosse) sempre é necessário o uso de medicamentos? E de remédios?  
(   ) Sim       (    ) Não         (   ) Não sei responder 
 
7)    Durante o período que não vai ao médico, consome medicamentos por conta 
própria? 
(  ) Não       (  ) Sim 
 
8) Com que frequência compra medicamentos? 
(  ) Toda semana          (  ) Todo mês              (  ) Quando há necessidade 
 
 
                                               
2
 Questionário aplicado Pré e Pós Palestra.  
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APÊNDICE 4 - Questionário3 Segunda Palestra – Tarjas e Receitas 
01)    Sexo:     02)    Idade:________________________ 
(   ) Masculino   (   ) Feminino 
 
03) Formação: 
(   ) 1º grau incompleto  (   ) 1º grau completo    
(   ) 2º grau incompleto     (   ) 2º grau completo   
(   ) 3º grau incompleto (   ) 3º grau completo 
(   ) Pós graduação incompleta (   ) Pós graduação completa 
(   ) Mestrado incompleto (   ) Mestrado completo  
 
04) Você sabe o significado da tarja preta do medicamento? 
(   ) Sim       (    ) Não         (   ) Não sei responder 
 
05) Você sabe o significado da tarja vermelha no medicamento? 
(   ) Sim       (    ) Não         (   ) Não sei responder 
 
06) Você sabe o significa a tarja amarela juntamente com uma grande letra G na 
embalagem do medicamento? 
(   ) Sim       (    ) Não         (   ) Não sei responder 
 
07) Na sua opinião, podem existir implicações a saúde se usar um medicamento 
tarjado (tarja vermelha, preta) sem prescrição médica?  
(   ) Sim       (    ) Não         (   ) Não sei responder 
 
08) Você conhece alguma farmácia que comercializa medicamentos controlados 
sem receita? 
(  ) Não       (  ) Sim 
 
09) Qual você acha que deveria ser a punição para essas farmácias? 
(  ) Multa   (  ) Interdição   (  ) Prisão   (  ) Nenhuma  
 
                                               
3 Questionário aplicado Pré e Pós Palestra. 
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APÊNDICE 6 - Questionário4 Terceira Palestra – Quando a esmola é demais. 
 
1)    Sexo: 
(   ) Masculino   (   ) Feminino 
 
2)    Idade:________________________ 
 
3) Formação: 
(   ) 1º grau incompleto  (   ) 1º grau completo    
(   ) 2º grau incompleto     (   ) 2º grau completo   
(   ) 3º grau incompleto (   ) 3º grau completo 
(   ) Pós graduação incompleta (   ) Pós graduação completa 
(   ) Mestrado incompleto (   ) Mestrado completo  
 
4)    Você sabe o que significa ANVISA? 
(  ) Não         (   ) Sim          (   ) Não sei responder 
 
 
5) Você sabe quais são as funções da ANVISA? 
(  ) Não         (   ) Sim          (   ) Não sei responder 
 
 
6) Você sabe os significados de Drogaria e Farmácia? 









                                               






























APÊNDICE 8 - Questionário5 Quarta Palestra – Propaganda não é o remédio. 
 
1)    Sexo: 
(   ) Masculino   (   ) Feminino 
 
2)    Idade:________________________ 
 
3) Formação: 
(   ) 1º grau incompleto  (   ) 1º grau completo    
(   ) 2º grau incompleto     (   ) 2º grau completo   
(   ) 3º grau incompleto (   ) 3º grau completo 
(   ) Pós graduação incompleta (   ) Pós graduação completa 
(   ) Mestrado incompleto (   ) Mestrado completo  
 
4) Você acha que a propaganda pode influenciar no uso racional de medicamentos? 
(   ) Sim       (    ) Não         (   ) Não sei responder 
 
5) Você considera que a propaganda contem todas as informações que o 
consumidor deve saber antes de utilizar um medicamento? 
(   ) Sim       (    ) Não         (   ) Não sei responder 
 
6) Você sabe quais os medicamentos podem ser feitos propagandas? 










                                               













































































APÊNDICE 10 - Questionário6 Quinta Palestra – Drogaria não é supermercado. 
 
1)    Sexo: 
(   ) Masculino   (   ) Feminino 
 
2)    Idade:________________________ 
 
3) Formação: 
(   ) 1º grau incompleto  (   ) 1º grau completo    
(   ) 2º grau incompleto     (   ) 2º grau completo   
(   ) 3º grau incompleto (   ) 3º grau completo 
(   ) Pós graduação incompleta (   ) Pós graduação completa 
(   ) Mestrado incompleto (   ) Mestrado completo  
 
4) Você sabe quais seriam os prováveis problemas que poderiam ocorrer em 
consequência do uso indiscriminado de medicamentos? 
(   ) Sim       (    ) Não         (   ) Não sei responder 
 
5) Você sabe trabalhar o tema o Uso Racional de Medicamentos e a Propaganda em 
sala de aula? Essa atividade poderia colaborar para diminuir os problemas do uso 
indiscriminado de medicamentos? 
(   ) Sim       (    ) Não         (   ) Não sei responder 
 
6) Você acha adequado vender produtos alimentícios junto com medicamentos em 
farmácia? 






                                               





ANEXO 1 -  
FOLDER “6 COISAS PRA VOCÊ SABER ANTES DE SE MEDICAR” 
 
Fonte: ANVISA, 2009. 
 
 
 
